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Novas maneiras de trabalhar difundem-se pelas organizações do mesm
o modo que outras inovações, como descrevemos no começo do *capítu
lo 2*. A chave é encontrar pessoas que têm uma mentalidade de cres
cimento (ver *capítulo 11*) e se sentem confortáveis em tentar nov
as ideias. Uma vez que você alcançou resultados positivos, passe p
ara os primeiros seguidores (entusiastas), e depois para a maioria
 precoce. O resto é relativamente fácil, porque não há nada que a 
maioria tardia odeie mais do que estar em uma minoria. Essa aborda
gem pode ser aplicada para cada um dos três horizontes descritos n
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